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LISTA DE PRESENÇA 

 

I – Conselheiros Presentes 

 

Representantes da Sociedade Civil: 

MARIA AUXILIADORA CHAVES DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
ALBERTINA SOUZA RIBEIRO JUSTINO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
ADRIANA RAMOS COSTA MATEUS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
MARCIONÍLIA NUNES DE SOUZA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
DÉBORA ALIGIERI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE CENTRO 
ANDERSON PEREIRA LOPES (TITULAR) REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
ELZA CALIXTO LIMA (SUPLENTE) REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
RUBENS ALVES PINHEIRO FILHO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
OESTE 
CIRLENE SOUZA MACHADO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
JAQUELINE TEIXEIRA DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
JOCILEIA NEIA DA COSTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
RICARDO MARCIANO DE SOUZA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
ZANDRA FÁTIMA BAPTISTA (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
JILSOMAR PINHEIRO DA SILVA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARTA ANTÔNIA SOARES (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
MÁRIO FRANCISCO FRANÇA DA SILVA (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
VITA AGUIAR DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
NADIR FRANCISCO DO AMARAL (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
PATRÍCIA PEREZ E SILVA DE FREITAS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
PAMELLA DE FREITAS SAIÃO SCAFURA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
GILBERTO FRACHETTA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
JOSÉ HENRIQUE MARQUES CAMARGO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES PATRONAIS 
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ISMAEL GIANERI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
 
 
 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde: 
JOSÉ ERIVALDER GUIMARÃES DE OLIVEIRA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
DEODATO RODRIGUES ALVES (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA 
SAÚDE 
VALTER MARTINS - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
LEANDRO VALQUER JUSTINO LEITE DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES 
SINDICAIS GERAIS 
FLÁVIA ANUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
SILAS LAURIANO NETO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
JULIA PAGANO COSTA (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
JAMES FRANCISCO PEDRO DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM  
CLÁUDIO ANDERSON RODRIGUES DE SOUZA (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
MARGARETH ANDERAOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
 
 
Representantes das Instituições Governamentais: 
JORGE HARADA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
MARIA DA PENHA MONTEIRO OLIVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
REINALDO JOSÉ TOCCI (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 

VERA MARIA DA SILVA RIBEIRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 

FERNANDA SILVA FUSCALDI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
 

Representantes do Poder Público: 

FABIO HENRIQUE SALLES– (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
RITA DE CASSIA BATISTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
FRANCIS DA SILVA FERNANDES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 

MARILDA SILVA SOUSA TORMENTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
NELZA AKEMI SHIMIDZU (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARCELO MONTEIRO PINTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
II – Justificativas de ausência: 

EDSON APARECIDO DOS SANTOS – PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DA SAÚDE DE SÃO PAULO 

ALESSANDRA ESTEVÃO DA ROCHA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
GIVANILDO OLIVEIRA DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 

OESTE 

PAULO MOURA DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
MARISA ROSA BARBOSA DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARIA APARECIDA DA CONCEIÇÃO PRADO DE CAMARGO (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
DAVI ALVES SENA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
SUELY LIMA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
MARGARETE APARECIDA DE OLIVEIRA PRETO (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
EDUARDO GIACOMAZZI (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES PATRONAIS 
CARLOS MIGUEL BARRETO DAMARINDO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
ANA LÚCIA FIRMINO - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
JOSÉ CARLOS SALVADOR (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
ALEXANDER DE CARLO FREITAS NAVARRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
MARCO AKERMAN (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
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JASON GOMES RODRIGUES SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
CARLOS ALBERTO FERREIRA GOULART -(SUPLENTE) - REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
DRAUSIO SOARES FILHO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
III – Ausentes: 
Em virtude da realização da reunião através de videoconferência, onde alguns conselheiros não puderam ter acesso 
ou relataram dificuldades no uso da ferramenta Microsoft Teams, os ausentes terão justificativa garantida. 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS/SP: 
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA  
 
DIGITAÇÃO:  
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
SUELI DE OLIVEIRA GIMENEZ – AGPP 
 
REVISÃO GERAL:  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 
 
 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Inicia a reunião, após verificação de quórum, 

cumprimentando a todos. 

Solicita que o secretário geral do CMS/SP faça leitura da pauta. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Cumprimenta a todos e faz leitura da pauta: 

A- Aprovação da Ata da 272ª Reunião Plenária Ordinária; 

B- Informes da Mesa; 

C- Informes dos Conselheiros; 

D- Informes das Comissões; 

E- Ordem do Dia: 

- Situação da Covid-19 no município de São Paulo: 

● Lei nº 17.583/21 – sobre escolha de vacinas; 

● Situação dos trabalhadores da saúde que estão trabalhando nas tendas no inverno; 

● Variáveis; 

● Sequenciamento genético; 

● Critérios para reabertura dos serviços, retorno às aulas, etc. 

- 21ª Conferência Municipal de Saúde de São Paulo; 

- Apresentação da ouvidoria da Saúde – Relatórios; 

- Fechamento 

 

Deliberações 

- Documento Norteador da Comissão de Saúde da população Negra; 

- Recomendação – Obstetrizes – Casa de Parto de Sapopemba 

- aprovação da Etapa Municipal da 5ª Conferência Nacional de Saúde Mental. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe um minuto de silêncio em 

homenagem ao ex-conselheiro  duas personalidades: 

Cumprido um minuto de silêncio, avisa que a transmissão ao vivo está sendo feita no youtube. 

Solicita ao Secretário Geral, Júlio Cesar Caruzzo que faça a leitura da pauta. 

 

A- Aprovação da Ata de 270ª Reunião Plenária Ordinária; 
B- Informes de Mesa; 
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C- Informes dos Conselheiros; 
D- Informes das Comissões; 
E- Ordem do Dia. 

 

- Situação da COVID 19 

- Apresentação do COAPES 

- 21ª Conferência Municipal de Saúde. 

 

Deliberações: 

- Moção de apoio à conselheira e dirigente sindical Flávia Anunciação. 

- Minuta de Resolução sobre o COAPES 

- Indicação de 2 representantes. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Solicita aprovação da ata da 270ª Reunião 

Plenária. Consulta o Pleno. Aprovada. 

Lamenta o falecimento do ex-conselheiro José da Guia Pereira e faz homenagem propondo um minuto de 

silêncio. 

Com muito pesar comunicamos o falecimento do ex-conselheiro municipal de saúde de São Paulo, José 

da Guia Pereira. Da Guia foi vice-presidente da UMPS, coordenador da Comissão de Políticas de Saúde e 

da Comissão de Comunicação do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo, da qual era convidado 

permanente. Foi também conselheiro do Conselho Participativo de Vila Prudente,  conselheiro do 

AMA/UBS Vila Califórnia e do AE Vila Prudente. Muito atuante e com ideias inovadoras, sempre em defesa 

do SUS, deixa um legado de dedicação e compromisso com a luta pela saúde de qualidade para todos. 

Acometido por um AVC, ele nos deixou neste sábado,  consternados e tristes. Fará muita falta ao controle 

social e aos inúmeros amigos que fez ao longo da vida.  

Nossos sentimentos à esposa e familiares  

Vá em paz!    

Da Guia, presente!  

Após o cumprimento de 1 minuto de silêncio, pergunta se há propostas de alteração da pauta. Informa 

que como a questão da covid é muito importante, há convidados da área técnica presentes a esta reunião. 

 

Patrícia Perez e Silva de Freitas, Conselheira Suplente representante dos Portadores de Patologias: 
Solicita inclusão de pauta - 5ª Conferência Nacional de Saúde Mental, pois precisam aprovar a etapa 

municipal. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Avisa que as 

áreas técnicas estão presentes para as pautas da reunião. Solicita que se possível pedir um pleno extra 

somente para falar de Ouvidoria. a apresentação é muito longa. Pede para o tema sair da pauta de hoje. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Vai colocar nas deliberações para decidir 

sobre esse pleito do conselheiro Fábio. Propõe iniciar pela Ordem do Dia, deliberações e informes no 

final. Que seja aprovada a ata da 272ª Reunião Plenária do CMSSP. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Consulta o pleno sobre a pauta com 

alterações e a aprovação da Ata da 272ª Reunião Plenária Ordinária do CMS SP. Aprovado. 
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Ricardo Marciano de Souza, Conselheiro Suplente representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários - Apresenta-se como conselheiro municipal de saúde em substituição da Sra Maria 

Aparecida, pela FACESP, segmento usuários, movimento social comunitário. Esta é a primeira reunião 

que participa. Faz parte do Conselho Participativo e é de Ponte Rasa. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: A pedido do 

conselheiro Leandro informa que estão presentes na reunião a Dra. Glaucia, Dra. Patrícia, da COVISA e 

está aguardando a participação da Dra. Ana Paula, da Atenção Básica. Sugere que seja convidada a 

Secretaria da Educação para discorrer sobre as questões enviadas referentes à pauta no que tange à 

educação. Vão falar sobre saúde. Referente à Lei, podem discutir, mas ela passou pela Câmara 

Municipal, Comissão de Saúde e foi aprovada. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Vai 

falar sobre a Lei nº 17.583/2021, que fixa uma espécie de punição no caso de escolha de vacina. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Por uma deliberação da comissão de políticas públicas, convidou o Dr. Jorge Kayano, do Instituto 

Pólis, para falar sobre educação; ele trouxe duas pessoas para falar também sobre o tema. 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Fica na COVISA, agradece a oportunidade de apresentar o trabalho que realizam. São do 

núcleo técnico, não do núcleo de gestão. Fez uma apresentação rápida sobre a campanha.(anexar) 

a campanha de vacinação contra a covid19 no município de São Paulo é a Vacina Sampa. Realizada em 

consonância com a SES e o MS de forma gradual desde janeiro de 2021. É importante falar de forma 

gradual porque apesar de ter sido uma campanha de vacinação em massa, ela ocorreu de uma forma 

mais lenta por causa da indisponibilidade de vacinas que o país e o mundo neste momento têm. a 

produção e a disponibilidade foram graduais e foram trabalhando dessa forma. Existem hoje 4 vacinas 

contra a covid 19 com autorização de uso no Brasil. .Duas emergenciais que são a Sinovac-Butantã e a 

Jansen e duas com registro definitivo que são: Astrazeneca e Pfizer. Foi necessário estabelecer grupos 

prioritários para vacinação pelo motivo de termos doses em número limitado. Essa definição vem do MS, 

passa pelo programa estadual, que valida, que pode fazer inclusões e desta maneira a definição de 

grupos prioritários chega ao município de São Paulo já estabelecida. É necessário fazer um 

escalonamento quando os grupos são muito grandes, como por exemplo os profissionais de saúde, 

começando pelos de maior risco, de serviços essenciais e assim gradativamente. Mesmo com a 

vacinação, como grande parte da população está suscetível, a gente tem que manter as medidas de 

precaução, de distanciamento, mesmo após a vacinação com duas doses. O objetivo da campanha é a 

redução da morbimortalidade causada pelo novo coronavírus. Sabemos que mesmo vacinada, a pessoa 

tem a possibilidade de adquirir o vírus. a intenção da vacina é diminuir a mortalidade, diminuir as 

sequelas, a necessidade de hospitalização, especialmente em leitos de UTI, diminuir as consequências da 

pós infecção. Os Objetivos específicos são vacinar os grupos de maior risco de desenvolvimento de 

formas graves e óbitos, vacinar trabalhadores da saúde, vacinar pessoas com maior risco de infecção, 

trabalhadores de serviços essenciais, vacinar a população em geral maior de 18 anos, vacinar os 

menores de 18 anos até 12 anos. 

Neste momento estamos na fase em vermelho na apresentação. Ainda temos necessidade de escalonar 

por grupos de acordo com as doses de vacina recebidas. O município de São Paulo, muito grande, com 

muitas particularidades, com realidade de um país dentro de um município. Trabalham através de 

instrutivos de distribuição de doses. Mesmo assim são obedecidos os grupos prioritários estabelecidos 

pelo programa estadual, descrevem e tornam públicas as seguintes informações: grupos e públicos 

elegíveis, as datas e locais para recebimento da vacina, os documentos que devem ser apresentados 

pelos munícipes, os horários de funcionamento dos locais de aplicação, informações adicionais, indicação 
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das doses remanescentes, listas de comorbidades e os cronogramas futuros. Sempre foi público trazendo 

a informação para qualquer pessoa que quisesse ou precisasse obter essas informações. Estamos hoje 

na 29ª atualização deste instrutivo, de 11/08. Está disponível no site da prefeitura.  Num município tão 

grande, com centenas de locais de vacinação é necessário um documento normatizador de todas as 

ações que devem ser observadas numa campanha desse porte. A maior campanha de vacinação que o 

município e o país já tiveram. A nossa meta de vacinação é reduzir os casos graves e os óbitos. é 

necessário atingir uma cobertura vacinal alta para diminuir a circulação do vírus e proteger aquelas 

pessoas que por algum motivo não podem tomar a vacina. O programa nacional preconiza que se vacine 

pelo menos 90% da população alvo de cada grupo.  

Em São Paulo, a população maior de 18 anos é de 9.230.227 pessoas. Neste momento, a cobertura de 

vacinação com a primeira dose ou dose única é de 90,9%. Com esquema completo, ou seja, duas doses 

ou dose única, 37,9 %. No total de doses aplicadas entre primeiras, segundas e doses únicas, estamos 

com 11.573.255 doses aplicadas até ontem, número muito expressivo, muito bom. Na apresentação há 

dados detalhados. Há uma parcela de faltosos, que fazem busca ativa. 

Não é possível fazer escolha de vacina, nem com atestado médico. Há exceção para gestantes e 

puérperas, que só tomam vacinas da Coronavac ou Pfizer aqui no Brasil, e mesmo assim não podem 

escolher entre uma e outra. fala da Lei nº 17.583, de 26 /07/2021, conforme apresentação. 

Há perguntas comuns cujas respostas constam da apresentação. 

Há unidades com ESF que conseguem fazer vacinação domiciliar. 

Há pessoas que tiveram eventos adversos na primeira dose e ficam temerosos de tomar a segunda. é 

feito trabalho de convencimento. 

O certificado de vacinação para  viagens internacionais é retirado no Poupa Tempo.   

Sábado e domingo , 14 e 15 de agosto haverá a virada da vacina. Sem interrupção de vacinação. Até 

domingo às 17 horas. Vão fazer exclusivamente primeiras doses. Locais na apresentação. 

Espera que a apresentação tenha sido a contento para todos.  
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Parabeniza a Dra. Glaucia pela excelente 

apresentação, com muitos dados.  

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Agradece a oportunidade, informa que ficam no primeiro andar deste prédio na COVISA.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Abre inscrições para perguntas à Dra. 

Glaucia. 

 

 Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de 

Saúde Leste: Lê uma pergunta feita no chat: Raquel pergunta se pode antecipar a segunda dose, 

marcada para o dia 9 porque vai viajar no dia 3/09 para o Mato Grosso. 

Conselheira Auxiliadora pergunta sobre as pessoas que não vão tomar a segunda dose, porque não 

aparecem esses números no boletim. Precisam aparecer para se ter uma direção se a busca ativa está 

tendo bons resultados. Outra questão é que se o SUS é universal, se a pessoas viaja para o Nordeste, 

por que não aparece no sistema? 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Respondendo à pergunta sobre a busca ativa no boletim, não colocou na apresentação esse 

número, mas todas as sextas-feiras fazem o levantamento, enviam para a Atenção Básica, e esse número 

é público. Passam até para a imprensa. Os relatórios são feitos por CRS, STS e por unidade. 

Quanto ao sistema, o Estado de São Paulo fez o VaciVida e todos os municípios conseguem se enxergar. 

Os outros estados não conseguem. Como receberam esse sistema pronto do Estado, não têm 

governabilidade sobre alterar a maneira de funcionamento. Porém, como a vacina tem sido muito 

procurada, é um produto escasso, muito procurada no mundo todo, o ideal é que a pessoa tome a 

segunda dose onde tomou a primeira, porque a segunda dose irá para o local onde a pessoa tomou a 

primeira. Em São Paulo pode-se conseguir tomar a segunda dose em outra unidade, porque há esquema 
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de remanejamento, mas se você tomar num município muito pequeno, se aparecer um paciente a mais 

para tomar a vacina, não tem. As doses vão contadas. Sobre a antecipação da segunda dose em caso de 

viagem, no informe técnico do Estado, não existe essa possibilidade. Essa orientação pode ser modificada 

de acordo com o avanço da vacinação. Mas hoje a orientação é essa.   

 

Nadir Francisco do Amaral, Conselheiro Suplente, representante dos Portadores de Patologias: 

Preocupa-se com a vacinação dos idosos. Como coordenador da comissão de saúde da pessoa idosa, 

recebeu a informação de que nem todos os idosos com problemas de média e alta vulnerabilidade 

receberam vacinação. Há como verificar isso? 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Na segunda dose, nem todos foram vacinados porque temos faltosos em todas as faixas 

etárias. É feita busca ativa toda semana, para levantar quais os motivos das pessoas não terem 

comparecido para tomar a vacina. Boa parte dos munícipes não são encontrados. Alguns dão telefone 

errado, cadastram endereço errado, até porque o cadastro é feito pelo próprio paciente no sistema, então 

muitas pessoas não são encontradas. Não temos 100% dos que tomaram a 1ª dose na 2ª dose. é um 

número muito próximo disso, mas há faltosos em todas as faixas etárias, então pode ser essa situação 

que o senhor esteja verificando. Não teve falta de vacina. Os Idosos encontram-se no direito de tomar 

vacina em qualquer local e momento. A cobertura de 1ª dose em idosos está bastante alta. Fizeram 

vacina em ILP, vacinam pacientes internados desde que a família solicite. Precisa entender melhor o que 

está acontecendo.  

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 

Sugere que se faça um vídeo com essas explicações que considerou muito boas. Em relação à busca 

ativa dos faltosos, em algumas reuniões passadas, a gente chegou a conversar no CMS sobre 

incongruências de registro e até relatos de pessoas que já tinham tomado a 2ª dose e receberam SMS 

para tomar, caso de sua vizinha, por exemplo. Quer saber se já foi tomada alguma providência para 

regularização desse cadastro. Outra questão, que também é uma sugestão, é preciso saber qual a 

porcentagem total da população da cidade de São Paulo que já tem o esquema completo, com as duas 

doses tomadas.   

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Realmente acontecem no sistema casos em que a pessoa já tomou a 2ª dose e consta que não 

tomou. Existem alguns erros de registro que verificam. Se for no mesmo território, o mesmo profissional 

corrige isso, se for erro cometido por outra unidade que não é a que a pessoa trabalha,  ela tem que 

mandar para a gente ou encaminhar para o território corrigir. Isso tem sido feito diariamente. 

Sobre a pergunta da cobertura incompleta estava na apresentação, mas talvez tenha passado muito 

rápido.  A gente tem com dose um, 90,9% da população maior de 18 anos. Com as duas doses, ou 

esquema completo é 37,9%, avançando conforme as pessoas retornam nas datas agendadas. 

 

Convidado Adilson Araújo: Essa apresentação deveria estar nas STS. Cada unidade tem um número 

de vacinas aplicadas. O relatório vem por região. Querem por unidade de saúde. A STS tem restrição com 

relação a isso. A SMS também tem restrição de liberar os dados das unidades de saúde aos 

conselheiros? 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Essa deliberação é da gestão. Pertence ao núcleo técnico. Passam todos os números 

primeiramente para o gabinete. Se há restrição, não sabe dizer. 
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Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Sua dúvida é que verificou que as pessoas que tomaram AstraZeneca na Vila Prudente terão 

que se deslocar para Sapopemba. Por que houve essa mudança de estratégia? 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Não foi mudança de estratégia. É que estão fazendo remanejamento de doses por conta do 

fornecimento de Astrazeneca para unidades com necessidade de doses maiores do que forneceram. Hoje 

está havendo necessidade desse deslocamento. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Precisa entender o manejo midiático das coisas. Tomar somente a 1ª dose não imuniza, não é 

esquema vacinal completo. O estado de São Paulo tem população grande com 1ª dose tomada, mas 

imunização baixa. A reabertura do comércio e o encerramento para o dia 17/08, passa para a população 

ideia que está protegida. Os técnicos da COVISA têm algum estudo de que o paciente vacinado tem como 

enfrentar as novas variantes do vírus?  A reabertura do comércio, a sensação de normalidade, está 

sustentada por argumentos falaciosos. Vem aí a variante delta, que vai aumentar o número de casos. 

 

Jilsomar Pinheiro da Silva, Conselheiro Suplente representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Parabeniza a apresentação. Muita gente recebeu a 1ª dose, mas não tomou a 2ª. Propõe 

a realização de campanha para que as pessoas tomem. Está faltando um pouco de comunicação das 

unidades com os pacientes. Os ACS não estão passando nas residências. Cadê esse povo que não 

volta? As UBS devem ir atrás dessas pessoas. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Anuncia que a 

Dra. Ana Paula, da Atenção Básica, já se encontra presente. 

Fala sobre organização na Organizadora Extraordinária: 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias:                     

Parabeniza a apresentação, foi um pouco longa mas muito útil. Quer saber se as pessoas que faltam ser 

vacinadas com 1ª e 2ª dose são das regiões periféricas da cidade. As visitas dos ACS diminuíram, porque 

estão fazendo serviços internos. 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Os estudos de proteção da vacina são feitos por laboratórios e órgãos internacionais. Aqui não 

são feitos estudos. Temos os resultados dos estudos que são feitos pelos laboratórios e órgãos 

internacionais. A questão da publicidade da adesão da vacinação acha importante, mas precisa ser 

passada para a gestão. A questão da busca ativa e comunicação solicitam à Atenção Básica que 

busquem os faltosos. Quanto às pessoas que não tomaram a 2ª dose, são aquelas que a data certa ainda 

não chegou. Os faltosos não chegam a 10% pela idade que estão vacinando a 1ª dose e os  63% da 2ª 

dose. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece a participação e presença da Dra. 

Glaucia. 

 

Dra. Glaucia Michelassi Barbosa, Coordenadora do Programa Municipal de Imunizações da 

COVISA: Agradece a oportunidade e informa que estarão 36 horas sem parar na virada da vacina. Estão 

sempre disponíveis para atender as solicitações. 
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Dra. Ana Paula de Lima Orlando, Atenção Básica - SMS: Organização da Atenção Básica na questão 

da campanha da vacina e da atuação dos Agentes Comunitários de Saúde - ACS 

Com o advento da pandemia, a restrição das agendas das unidades de saúde a 50%, foram priorizadas 

para principalmente gestantes, crianças em puericultura e doentes crônicos, como hipertensos e 

diabéticos. Os 01 ACS foram orientados para não entrarem nas casas das pessoas, mas que não deixem 

de fazer as VD. Sobre a questão da busca ativa, a orientação é que fosse mantida. As orientações aos 

usuários para que não deixem de tomar a 2ª dose têm sido feitas. Essa campanha para ampliar a 

importância da 2ª dose deve ser enfatizada. Quanto à busca dos faltosos constantes no Vaci Vida, a 

busca tem sido feita por meio da atuação dos ACS e por ligações telefônicas mediante o cadastro dos 

pacientes nas unidades de saúde. quando necessário, fazem até agendamento de vacinação na unidade 

ou na residência de pacientes. Nas unidades de saúde que abrem aos finais de semana, os profissionais 

ligam também para perguntar porque não tomaram a 2ª dose. O contato é feito  a condição do usuário é 

verificada e medidas são tomadas. Estão no quarto final de semana de  busca ativa. Há também a 

sensibilização do ACS para falar com os usuários sobre a importância da vacinação. Outra coisa 

importante é sobre a contratação de profissionais para  garantir a vacinação. Foi autorizada pela SMS a 

contratação para abrir mais frentes e não há necessidade de retirar o profissional de sua unidade de 

saúde. Estão caminhando para oferecer os serviços aos usuários. Ainda estão em 50% ma s vão avançar 

para atender aos usuários todos os cuidados que necessitam. 

 

Zandra Fátima Baptista, Conselheiro Titular, representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Tem vários hospitais, principalmente na sua região, que estão fechando os PS e as 

pessoas não têm para onde ir. Muita gente está indo para as UBS, cujos funcionários não têm a função de 

atender casos de pronto socorro, estão sobrecarregados. Isso está ocorrendo. Tem UBS em que morreu 

paciente.  Quer saber oque está sendo feito com relação a isso. Por exemplo, na Mooca, está sendo 

fechado o Hospital João XXIII. Há falta de UPA 24h, está faltando AMA. Quer saber se essa contratação 

de profissionais será somente para os finais de semana. 

 

Dra. Ana Paula de Lima Orlando, Atenção Básica - SMS: A contratação dos profissionais não é 

somente para esse final de semana. Vem ocorrendo desde que começaram a atuar os mega drives e 

mega postos, porque a gente já havia entendido que não daria para tirar profissionais das unidades de 

saúde. Precisam manter a unidade com os serviços básicos. No caso do centro, a gente pede cobertura 

de outra CRS porque está em processo de contrato de gestão, chamamento público.  Não temos 

governança sobre hospitais estaduais, mas os usuários são orientados a procurarem unidades mais 

próximas de cobertura pré-hospitalar. 

 

Convidado Dogivaldo de Freitas: No seu território, Santana/ Jaçanã e na sua UBS Fontalis, o trabalho 

de busca ativa tem sido feito. A devolutiva tem sido a melhor possível. 

 

Elza Calixto Lima, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Os 
ACS não estão passando nas casas, ficam fazendo serviço interno. Observa isso na sua região. Há falta 
de trabalhadores. 
 
Convidado Benedito Alves: Sobre a região central, tem um mega posto na região da república. quer 

saber se há trabalhadores para cobrir porque há grande demanda no mega posto do Anhangabaú. 

 

Dra. Ana Paula de Lima Orlando, Atenção Básica - SMS: A contratação que foi autorizada é da equipe 

de enfermagem, é de vacinadores e enfermeiros. As UBS também vacinam e a gente pede que os ACS 

ajudem , mas que seja feita uma escala, eles não podem deixar de visitar os usuários. Quanto à questão 

do mega posto do centro, é avaliado o local. A galeria Prestes maia tem vacinado bastante. A estrutura da 
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UBS República não é grande. Uma farmácia da Paulista pertence à CRS Centro. Há duas. A equipe do 

Centro fica na Galeria Prestes Maia e todo domingo uma CRS cobre a farmácia.  

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece a participação da Dra. Ana Paula. 

 

Convidado Dr. Jorge Kayano - questão de ordem: Foi convidado pelo conselheiro Rubens, pela 

comissão de políticas para fazer uma fala sobre essa questão da vacinação. Mas ele faz parte do Coletivo 

Intersetorial em Defesa da Vida.de São Paulo e neste coletivo um grupo de profissionais nas áreas de 

educação e assistência levantou uma série de questões relacionadas com a relação da rede de Atenção 

Básica do município com as escolas e com as unidades de administração direta ou conveniadas ou 

contratadas da assistência social. Elas pediram um tempo de fala no pleno de hoje e queriam que Ana 

Paula estivesse presente para responder. Se a Ana Paula tiver que sair, que seja dada a palavra a essas 

pessoas. 

 

Dra. Ana Paula de Lima Orlando, Atenção Básica - SMS: Lamenta, mas tem que participar de outra 

reunião que já começou e não vai poder ficar. Propõe que as questões sejam enviadas a ela que se 

compromete a responder. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Propõe uma conversa na reunião da comissão de políticas públicas. 

 

Convidado Dr. Jorge Kayano: Aproveita para falar rapidamente que a conselheira Vita levantou uma 

pergunta bastante clara sobre qual o levantamento que a SMS tem sobre a vacinação por regiões da 

cidade e essa pergunta não foi respondida. A SMS tem divulgado informações sobre vacinas de 1ª e 2ª 

dose, por faixas de idade, mas as informações territoriais sobre a vacinação não estão sendo mostradas. 

O seu questionamento e de outras pessoas é esse. Fica na dúvida se vai adiantar reunião com comissão 

de políticas se não houver clareza sobre as informações que a SMS tem e que não estão sendo 

colocadas.  A Glaucia gastou 50 minutos da sua exposição e não colocou nenhuma informação sobre a 

distribuição territorial da vacinação. Essa questão é essencial. Já foram publicados estudos, inclusive do 

Instituto Pólis demonstrando, com informações oficiais, que as vacinas de 1ª e 2[ dose são mais atrasadas 

nas regiões periféricas, onde morre mais gente por covid, onde as taxas de prevalência de covid são mais 

altas. Fica a dúvida de quais são as informações fidedignas que a SMS dispõe e que não são 

disponibilizadas. A região de Sapopemba tem o maior número de mortes absoluto na cidade de São 

Paulo.  Propõe vacinação maior na região para criar bolha de imunização. Falta de cobertura vacinal nas 

regiões periféricas da cidade. Há diferencial muito grande entre a vacinação nas regiões centrais e 

periféricas. Quer ouvir a resposta para a pergunta da conselheira Vita. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Tem muito 

respeito pelo Dr. Jorge Kayano, mas já houve reunião sobre esse assunto e foi dito claramente sobre essa 

questão da imunização. O secretário foi bem claro que a SMS segue o Plano de Imunização em reunião 

com a comissão executiva do CMS. Essa questão já foi debatida em toda SMS, inclusive com a presença 

do Dr. Jorge Kayano.  

 

Convidada Renata Pereira Pardim - Supervisora Escolar na região de Itaquera: Cita dificuldades entre 

unidades de saúde e escolares. Desde o ano passado os educadores municipais se posicionaram 

contrários à volta das aulas presenciais sem segurança. Os prédios não dão conta de fazer ventilação 

cruzada. Não conseguem fazer política pública. Preocupa a ausência de testes para as crianças, até para 

aquelas que apresentam sintomas. Ausência de política intersetorial. Estão lidando com muitas situações: 
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luto, violência, desemprego, processo de adoecimento de educadores e famílias. Deixa registrado que vão 

protocolar documento. 

 

Convidada Regina Paixão: Faz agradecimento ao Dr. Jorge Kayano. Falou bastante com o pessoal da 

assistência. Receberam notícia de que o Hospital Pedreira está lotado com casos de covid. Que o CMS 

fiscalize as ações das secretarias. Estão à disposição para afinar o diálogo e levar benefícios à 

população. Voltar agora 100% é muito perigoso. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Agradece a presença de todos. Sente que há distanciamento entre as bases, não só da saúde, 

mas na educação também. Há muitas dificuldades. Precisam discutir políticas públicas que envolvam todo 

o município. Solicita que enviem as apresentações e documentos para a comissão executiva que fará os 

encaminhamentos. É verdade que o secretário falou com membros da executiva, mas isso não impede 

que a comissão de políticas discuta em reunião pontual como encaminhar as políticas públicas. 

 

Convidada Raquel Plut: Reforça a fala do Jorge Kayano e das meninas. Na STS Campo Limpo há dois 

anos estão pedindo por UBS o número de vacinação de 1° dose. Esse número existe. Que passem as 

informações. Precisam abrir espaço para discussão. 

 

Convidada Francisca Ivaneide: Sempre teve movimento de fazer diálogo e não confronto. Os ACS 

também são tirados das UBS para cobrir os pontos de vacinação. Isso quebra a ação da Atenção Básica. 

Verificar isso é papel do controle social 

 

Convidado Dogivaldo de Freitas: Convida doutor Jorge Kayano para fazer palestra na sua unidade. Ele 

já esteve lá em 2019 quando o prédio era de madeira. Agora não é mais. 

 

Convidado Dr. Jorge Kayano: É necessário que a reunião de 8 de setembro tenha a participação da Ana 

Paula, com respostas das demandas que serão encaminhadas ao Júlio e ao conselheiro Leandro. Fala do 

documento escrito pela COVISA e outras áreas da saúde sobre o retorno seguro da volta às aulas Falam 

de situações que não existem. Qual o estágio atual da pandemia na cidade de São Paulo? Os números 

ainda apontam para alto risco de contaminação comunitária. A variante delta causa problemas na Europa, 

Estados Unidos e no Rio de Janeiro já fecharam 35 escolas. O desafio é aumentar a 2° dose. Parece que 

estamos vivendo a situação do carnaval. Fez fala em fevereiro, a convite do CMS sobre a contaminação 

em áreas periféricas e por raça. Recebeu resposta sem conclusão. Pede transparência para o diálogo. 

Pedido singelo de cidadania.  

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Vai 

falar de uma questão bem séria. Esclarecimento a respeito da lei nº 17.583/2021. Procedimento em 

relação à escolha de vacinas. Há três procedimentos: Pessoa é passada para o final da lista, fica 

cadastrada e é feita declaração mesmo se a pessoa se recuse a assinar. Tem restrições quanto à 

constitucionalidade dessa lei. São violados artigos da constituição. Foi falado que a pessoa não será 

informada sobre a vacina disponível. Somente na hora de tomá-la. Pediram campanha de comunicação e 

isso não foi feito, falam que está tudo no site. O CMS tem que se posicionar, há problemas de acesso à 

vacina. Medida fascista. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe que esta questão seja levada à 

comissão de políticas públicas. 
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Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Lembra que 

existe um rito, essa lei foi aprovada na Câmara Municipal e na Comissão de Saúde da mesma. 

 

Deodato Rodrigues Alves, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 
Saúde:- Questão de ordem: Sugere diante da fala da conselheira Débora solicitar parecer do Ministério 
Público pela constitucionalidade dessa lei. 
 
Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Solicita votação 

nominal sobre esse pedido do conselheiro Deodato. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Realiza chamada nominal dos conselheiros para 

votação sobre a questão apresentada. Resultado: 18 votos favoráveis, 5 contrários, duas abstenções. 

Declaração de voto da conselheira Cirlene, que se absteve: É contra escolha de vacina. Considera uma 

leviandade a pessoa escolher vacina. 

Aprovado encaminhamento ao Ministério Público para emitir parecer quanto à constitucionalidade 

da lei. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Consulta o pleno para que o teto da reunião 

seja até às 19 horas. Aprovado. Passa ao próximo ponto da ordem do dia: 21° Conferência Municipal de 

Saúde de São Paulo. 

Tiveram dificuldades para a realização da conferência em junho/julho e adiaram para outubro/novembro. 

Haviam conversado sobre encontrar uma alternativa. Estão conversando com a gestão e, convencidos 

com o problema da variante delta do coronavírus, da dificuldade de inclusão e de participação da 

dificuldade de conclusão das tarefas, devido a problemas de infraestrutura além de outros fatores, não 

existem todos os subsídios para iniciar a conferência em 20 de setembro. Estamos em agosto. Não 

teremos condições. Tiveram reunião com o secretário e parte da comissão executiva no dia 5 de agosto. 

Ontem e hoje tiveram reunião com a presença das representações da SMS, com o  Assessor de Gestão 

Participativa, Dr. Ivan Cáceres e com o planejamento, para fazer uma proposta de participação social no 

PMS. O Plano Municipal de Saúde está sendo construído. Se a conferência se realizar em outubro não 

dará tempo para apresentar propostas e diretrizes para o Plano. Solicita ao Conselheiro Fábio que projete 

na tela a proposta de plenária ampliada no dia 7 de agosto. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Apresenta 

proposta de plenária ampliada para referendar o Plano Municipal de Saúde. Que saia uma resolução hoje 

sobre esse tema.Conselheiro Leandro faz leitura da proposta e conselheiro Fábio apresenta  a seguir a 

proposta da gestão. A participação será em massa, de grande ganho para todos. 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Após a apresentação realizada pelo 

conselheiro Fábio, fala sobre a reunião realizada hoje, com membros da executiva e comissão 

organizadora, que trouxe uma discussão que precisa ser socializada com todos os conselheiros. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Tudo o que foi apresentado foi discutido. pouco tem a acrescentar ao que foi apresentado, mas vai 

falar sobre sua visão particular, levando em consideração tudo o que já foi feito pelos 3 grupos de trabalho 

de análise do RAG 2019 e PAS 2020. Tiveram um trabalho muito específico sobre essa questão. a gestão 

teve uma resposta rápida. Foi declarado pelo conselheiro Fábio que isso seria importante.  Concorda, mas 

suas considerações serão agora no debate. Vocês fizeram todas as apresentações necessárias. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Gostaria que todos os coordenadores de 
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comissões da conferência e dos grupos A, B e C das análises dos instrumentos de gestão se 

manifestassem primeiro. 

 

Nadir Francisco do Amaral, Conselheiro Suplente, representante dos Portadores de Patologias: É 

do grupo B e é adjunto da Comissão de Comunicação da Conferência. Concorda com o conselheiro 

Rubens pela rapidez com que as coisas foram feitas. Tiveram mais de 9 meses para discutir a 

conferência. Esta não é uma conferência popular, é uma conferência da gestão. Fica espantado. Quando 

trouxe para a Comissão de Comunicação do CMSSP, que pouquíssimos assistiram a conferência de 

Araçatuba, que foi criticada pelo conselheiro Fabio e pela Miriam dizendo que não tinha participação 

popular naquele sistema. Não vê muita diferença. Falaram que poderia ser manipulada. A toque de caixa, 

não aprova. se a maioria aprovar, participa porque vence a maioria. Não é uma conferência popular. Não 

nos representa. Está cansado de fazer relatório, fazer e-mail, mandar para todo o mundo para chegar 

nesse ponto e não sermos respeitados. Somos conselheiros, representamos um coletivo. Que resposta 

vão dar para a população? Tem idade suficiente para assumir o que fala e o trabalho que está fazendo. 

Não está entendendo muita coisa. Como vai ser essa classificação? Está muito corrido, datas muito 

próximas. 

 

Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de 

Saúde Leste: Compartilha as angústias do conselheiro Nadir, que também são suas. Discutiram hoje e 

está do mesmo jeito. Como são 5 propostas por território, por região, que seja. Está errado. Não aprova a 

plataforma Participe Mais. Pediram calendário, um roteiro, um cronograma e não foi dado. Não têm 

respeito com o controle social, que vai além do CMS. Com essa plataforma não teríamos a participação 

em massa como gostaríamos. O processo deve ser transparente, com participação social, com abertura 

para quem quiser participar. Neste formato, também não aprova. São 4 eixos, mesmo não sendo uma 

conferência de fato, precisam respeitar minimamente o documento norteador. Cinco propostas por CRS? 

Está errado. Tem que elencar as 20 prioritárias e as demais irem para o caderno. 

 

Cirlene Souza Machado, Conselheira Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Norte: 
Como coordenadora da comissão de credenciamento e homologação, está totalmente de acordo com o 
conselheiro Nadir, totalmente de acordo com a conselheira Auxiliadora, essa plataforma é um desastre. 
Tentaram por diversas vezes um acordo com relação às fichas e não conseguiram, porque a plataforma 
não oferece condições de se fazer uma ficha com clareza. Fazer um trabalho como esse que está sendo 
proposto onde não há clareza. Vai acompanhar, mas não aprova. Não tem controle social. Faz seu 
protesto de exclusão, porque quando são marcadas reuniões no Conselho onde os conselheiros que estão 
interessados em participar e defender o controle social são excluídos para não participarem de 
determinadas reuniões, é um protesto. A reunião de hoje por que não foi avisada aos conselheiros que 
participaram de todas as reuniões deste Conselho? A maioria não participa e os poucos que participam, 
em determinadas reuniões são excluídos. Não dá para chamarmos de conferência, e para fazer uma 
plenária não precisa de nada disso. É jogar dinheiro fora. Que todos entendam o seu protesto. Não aprova.  
 

Pamella Scafura, Conselheira Titular representante da Pessoa com Deficiência: É da infraestrutura. 

Concorda com o que o conselheiro Nadir falou, até porque o primeiro documento da infraestrutura como 

base nessa conferência foi enviado para a organizadora no mês de março. Em momento algum 

conseguiram receber devolutiva da gestão. Sempre lhes disseram que haveria reunião com telecentros, 

outras secretarias e nunca aconteceu. Terão reunião amanhã às 14 horas porque o trabalho continua. Os 

telecentros às vezes estão abertos, outras vezes estão fechados. quer saber se seu segmento tera 

acessibilidade para poder participar. As pessoas com deficiência não podem ficar de fora. Participou da 

reunião com a apresentação da conferência de Araçatuba. Está com o conselheiro Nadir e com os outros 

coordenadores de comissões.      
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: As falas foram a respeito das dificuldades 

para realização da conferência, além das condições sanitárias que inviabiliza a participação na 

conferência. Pelo grupo B falou o conselheiro Nadir. Quer ouvir a conselheira Vita pelo grupo A. Não sabe 

se o André está presente ou alguma outra representação do grupo C em relação às análises dos 

instrumentos, que vão contribuir. 

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Sugere que o Seiti possa falar no lugar da conselheira Vita, porque trabalharam juntos. 

 

Convidado Seiti Takahama: O grupo A está trabalhando. Estão fazendo os relatos e análises do RAG 

2019. Estão bem encaminhados e gostariam de ter mais participação no grupo A, para agilizar. Estão 

tentando concluir. As análises são profundas e vão fazer força tarefa para concluir a tempo. 

 

Nadir Francisco do Amaral, Conselheiro Suplente, representante dos Portadores de Patologias: 

Atua há muitos anos na saúde e não pode se omitir e aceitar certas coisas. Pede desculpas se foi 

indelicado com o conselheiro Fabio. Não é de sua natureza. Sobre o grupo B, foram encaminhados a ele 

40 e-mails dos relatórios. Nem todas as regiões encaminharam os relatórios. o que está mais completo é 

o da região Sudeste. Já foi encaminhado. Está faltando a região Norte e a Oeste. Os demais já foram 

encaminhados. A Rose enviou a planilha para que possamos fazer nosso trabalho. Há muitas informações 

e têm boa vontade de terminar dentro do prazo. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: A ideia é que esse trabalho ajude nos 

territórios a entender as prioridades que os territórios estão apresentando. A conselheira Vita deixou 

pergunta sobre as plenárias livres e responde que trata-se de uma iniciativa dos movimentos e 

segmentos. a gente não interfere. Assim que realizarem devem entregar resultados para a coleta de 

propostas. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais ( via chat): Pauta central da comissão de infraestrutura: 

1- Levantamento de dados ( tarefa da gestão nos territórios); 

2- Garantia de acesso (pacote de dados para todos); 

3- Plataformas digitais; 

4- Segurança da informação e transparência; 

5- Acessibilidade da pessoa com deficiência; 

6- Especificidades locais: imigrantes, indígenas, quilombolas, população em situação de rua. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Uma 

coisa é a proposta que o conselheiro Fabio apresentou, outra coisa é a conferência. Não é a mesma 

coisa. Pessoas mais pobres e com baixa escolaridade têm menor acesso à internet. A consulta pública 

realizada dessa forma está simulando uma participação social. Considera a proposta inaceitável. Propõe 

realização de reunião extraordinária para elaboração. Não dá para aceitar. Não vai ter participação 

maciça. Nossa função como conselheiros é dizer não a essa proposta. Há falta de acesso, plataforma que 

a gente não quer e não dará certo. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Declara que 

sempre respeitou o conselheiro Nadir e se sentiu desrespeitado. Não gostou da sua fala e não concorda. 

ele e a Miriam participaram da reunião da comissão de comunicação, com 13 participantes no total, e 

elogiaram a conferência de Araçatuba. Pensar diferente não quer dizer falta de respeito. Isso é 
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desgastante. Estão há um ano tentando tirar um denominador comum e não conseguiram. Foi o CMS que 

sugeriu a realização de plenárias. Foi o CMS que deliberou outubro/novembro. Quer deixar bem claro que 

na questão da infraestrutura os equipamentos estarão sendo abertos. Teremos escolas, CEUS, Casas de 

Cultura, que possuem acessibilidade. Há também os territórios das STS e CRS. Estão conversando 

também com usuários nas associações com equipamentos. A SMS, ouvindo o CMS pergunta: Se for 

plenária a massa estará presente? As ferramentas vão se complementar. As propostas da Participe Mais 

virão para o CMS. Serão 20 propostas por STS. A consulta pública será realizada pela Subprefeitura. 

Será feita análise. Serão tiradas 15 propostas por CRS pela Participe Mais. Serão 20 propostas pelas 

plenárias. Depois a gente vai fazer a conferência em outubro/novembro. 

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro (via 

chat): A proposta menciona que a equipe técnica da SMS vai analisar para incluir propostas dos 

territórios, e não o CMS.  

 

Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Oeste: Foram chamados pelo Dr. Ivan Cáceres para apresentação dessa proposta. sua surpresa é que a 

questão da plataforma já havia sido rejeitada. Concorda com o que a conselheira Débora colocou. 

Antecipar programação que não estava no contexto, como estava definido. Em outubro /novembro pode-

se fazer consulta popular ampla. Não pode concordar com essa proposta agora. Tinham marcado reunião 

com o secretário para apresentação dos trabalhos realizados nos grupos. Tentaram atropelar o CMS. 

Levando em consideração os trabalhos dos grupos, poucos conselheiros puderam participar. Ficaram um 

ano sem bilhete único, sem tablet, sem estrutura. Não pode concordar com essa proposta. 

 

Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste - questão de esclarecimento: Quer entender se o trabalho dos grupos nas análises dos 

instrumentos de gestão fará parte das plenárias.  

 

Convidada Mirta Gonzaga: O trabalho do CMS tem que ser louvado pelo governo. A plataforma é 

dificílima. Tentou, mas não conseguiu votar nada. Imaginem para quem tem dificuldades. Considera um 

ultraje ao controle social. É muito mais complicado fazer uma conferência numa cidade como São Paulo. 

No próximo ano se faz conferência com mais tranquilidade.  

 

Convidada Raquel Plut: Declara que conseguiu votar na Participe Mais. Mas é difícil e qualquer um pode 

votar. Até gente de fora de São Paulo para fazer o PMS e o PPA. O CMS representa o controle social. Foi 

eleito. A Participe Mais não substitui o CMS. Acha que só devem fazer conferência quando houver 

condições sanitárias. Essa proposta de consulta pública deve ser rejeitada pelo CMS. Devem abrir 

plenárias nas regiões para adquirir propostas.       

 

Convidado João de Deus: Parabeniza os conselheiros pela luta. como usuário, considera que a 

participação do controle social já esteja prejudicada nacionalmente. Que se pense outra forma, como 

chamar plenárias   pelos conselhos das unidades de saúde. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: O CMS não concorda com a utilização da 

Plataforma Participe Mais. O Ivan pediu para apresentar alternativas. Precisam deliberar aqui. Precisam 

aprovar se vai haver conferência em outubro/novembro. 

 

Patrícia Perez e Silva de Freitas, Conselheira Suplente representante dos Portadores de Patologias: 
Propõe convocar extraordinária para discussão de conferência, pois hoje o emocional está muito mexido. 
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Convidado Dr. Jorge Kayano: Não pode haver confusão entre o que é desejo do governo e do CMS. É 

necessário saber quais são os papéis. A responsabilidade de elaborar o PMS é do governo. O Conselho 

tem que avaliar e tem que fazer conferência que defina diretrizes para o PMS. A proposta é adiar a 

conferência e esperar condições da pandemia e realiza-la quando existirem condições de plataforma. O 

que o conselheiro Fábio está propondo já foi desencadeado pela gestão. Não podemos impedir que a 

população tenha e expresse sua opinião. O CMS deve saber fazer o filtro e a crítica do participe Mais. Se 

existe dificuldade para a população mais pobre participar é o limite. As pessoas que tentaram contribuir no 

programa de metas se manifestaram. O CMS vai ter que receber demandas da sociedade e acolhe-las. 

Ter seu filtro para avaliar. Análise dos instrumentos de gestão, insumos que o CMS deve ter o executivo 

tem obrigação de apresentar ao CMS. Propõe que aprovem o adiamento da conferência. Que o Participe 

Mais seja aperfeiçoado. O CMS deve negociar  

 

Débora Aligieri, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: A 

proposta está no ar e foi imposta. Eles que façam. Podemos encontrar outra forma de contribuir com o 

PMS. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Nós propomos a realização de plenárias, 

num diálogo direto com a população. A questão da plataforma podemos criticar, mas vamos fazer o que 

nós formulamos. O governo faz a consulta que quiser. As plenárias tem que ser feitas junto com a gestão. 

 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Concorda com esse encaminhamento. 

 

Fabio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público – SMS: Quanto mais 

contribuições mais equipamentos para alcançar a população, melhor. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Estamos suspendendo a conferência de 

outubro/novembro; manteremos a comissão organizadora; faremos as plenárias. Não entraremos na 

plataforma participe mais como conselho, cada cidadão entra se quiser. neste momento o CMS não entra 

na consulta pública, que é do governo. As plenárias regionais terão início no dia 25 de agosto e irão até 

dia 30/08. É necessário fazer resolução. 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE SÃO PAULO – 

CMS/SP 

RESOLUÇÃO Nº 07/2021 - CMS-SP, de 12 de agosto de 

2021 

 

O Plenário do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo, em sua 273ª Reunião Plenária Ordinária 

realizada em 12/08/2021, no uso de suas competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei 

Municipal nº 12.546, de 07 de janeiro de 1998, regulamentada pelo Decreto nº 53.990, de 13 de junho de 

2013; 

 

No devido cumprimento à Constituição Federal, no Título VIII, Capítulo II, Seção II, da Saúde, em 

conformidade com a Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990 e Decreto Presidencial nº 7508, de 28 de 

junho de 2011; 



35 
 

 

Considerando a impossibilidade de se realizar a 21ª Conferência Municipal de Saúde de São Paulo 

“Desafios da Saúde na Pandemia: Defesa do SUS, Financiamento, Fortalecimento do Controle 

Social e Guerra Cultural”, no final do mês de novembro/21 e as pré-conferências a partir da segunda 

quinzena do mês de outubro/21, uma vez que os prazos para incorporação de propostas aos instrumentos 

de gestão já estarão ultrapassados, o Conselho Municipal de Saúde de São Paulo 

RESOLVE 

 

- adiar a realização da 21ª Conferência Municipal de Saúde de São Paulo “Desafios da Saúde na 

Pandemia: Defesa do SUS, Financiamento, Fortalecimento do Controle Social e Guerra Cultural”, sem 

prejuízo aos munícipes; 

 

- informar que serão realizadas plenárias, por Coordenadoria Regional de Saúde, nos dias 24, 25, 26, 27, 

30 e 31 de agosto de 2021, contemplando todas as Supervisões Técnicas de Saúde, seguindo os critérios 

de credenciamento prévio e de paridade; 

 

- As plenárias poderão ser  precedidas de vídeos e palestras com convidados para discorrerem sobre os 

eixos da 21ª Conferência Municipal de Saúde; 

 

- As plenárias retirarão diretrizes e propostas que serão encaminhadas ao CMSSP; 

 

- Com o objetivo de ampliar a participação popular nos debates, poderão ser realizadas plenárias livres, 

com participação de conselheiras e conselheiros municipais, estaduais e nacionais, entidades e 

movimentos sociais populares e sindicais, com envio de diretrizes e propostas aprovadas ao CMS/SP em 

tempo hábil; 

 

- Ao final, no dia 1º de Setembro de 2021 será realizado pleno extraordinário para aprovar as propostas 

contempladas nas plenárias realizadas nas Coordenadorias e encaminhamento à Assessoria de 

Planejamento da SMS; 

 

- A Comissão Organizadora da 21ª Conferência Municipal de Saúde de São Paulo “Desafios da Saúde na 

Pandemia: Defesa do SUS, Financiamento, Fortalecimento do Controle Social e Guerra Cultural”, 

continuará seus trabalhos, independentemente do adiamento. 

 

 

Júlio Cesar Caruzzo, secretário geral do CMS-SP: Pergunta como ficam as deliberações e os informes. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Passa a às deliberações. Consulta o pleno: 

aprovadas. Quanto aos informes, sugere que sejam encaminhados por escrito a à secretaria geral do 

CMS. 

 

Patrícia Perez e Silva de Freitas, Conselheira Suplente representante dos Portadores de Patologias: 
Precisam montar a comissão organizadora da conferência municipal de saúde mental. Candidatam-se: 
Cirlene, Patrícia, Pamella, Marta, Marcionilia, Leandro, Albertina, Alexander, Elza, Fabinho e Maria das 
Graças. O transporte para a nacional deverá ser pago pelo município. Já criou grupo de whatsapp e vai 
enviar o regimento. 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Agradece a participação de todas e todos e 

encerra a reunião às 19h45. 


